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<A CNV dedicou um capítulo específico (capítulo 16, volume 1) à identificação dos responsáveis pelas graves 
violações dos direitos humanos= 

durante as transições democráticas que tenham por objetivo <reparar e prevenir violações de direitos indi
e coletivos ocorridos em um passado marcado por violência causado por regimes repressivos=. De igual 
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Subcomissões, regulamentou suas decisões por meio de resoluções do Colegiado, <definiu 
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<Estiveram formalmente vinculados à CNV, em períodos distintos de seu funcionamento, 217 colaboradores, 

nas cidades do Rio de Janeiro e em São Paulo= (CNV, v.1,  



bem como disposições de natureza geral=. (Relatório CNV, v.1, 

destacamos <a negação
falta de gestão e tratamento documental= (Tenaglia, 2024, p. 192). 

ilitar de 1964, aqui denominados <sensíveis=, faz
porque <foram produzidos ou recebidos durante as atividades dos organismos produtores ou doadores no 

e contradições envolvendo personagens da vida pública ou de seus descendentes= (Thiesen, 2013, p. 05). 



a falsificação das fontes, <[...] é 

meio aos quais buscamos parcelas de verdade= (Joffily, 2014, p.13).  
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Em novembro de 1979, após a sanção da Lei de Anistia (Lei n. 6.683/1979), <familiares de mortos e 

144 são desaparecidos políticos no Brasil e no exterior=. MELO, Mario Sergio. 

https://bnmdigital.mpf.mp.br/pt-br/


classificatória utilizada para a produção de <verdades oficiais= utilizadas para legitimar 
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casa no bairro de Lins de Vasconcelos, Rio de Janeiro, quando foram presos em 21 de novembro de 1969, <e 
levados para o quartel da Polícia do Exército, na Vila Militar= (CNV, v.3, p.1845).

CNV, na lista intitulada <Perfis de Mortos e Desaparecidos Políticos 3 1985 (em ordem cronológica)=. 
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https://memorialdaresistenciasp.org.br/pessoas/maria-auxiliadora-lara-barcellos/
https://memorialdaresistenciasp.org.br/pessoas/maria-auxiliadora-lara-barcellos/
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Chael Schreier em atividades consideradas <subversivas=, caracterizando

<com as mãos na cabeça= e sendo entregue sem apresentar quaisquer ferimentos (CNV, 
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imposta pelo regime. O historiador explica que <a memória também sofre flutuações que são 

do momento constituem um elemento de estruturação da memória= (Pollak, 1992, p. 204).

o cadáver. A matéria intitulada <Torturas=, publicada em novembro de 1969, denunciou a 

depois dos pais de <Chael e foi levado diretamente para o cemitério israelita, no 



purificação falou: <e1e apanhou como um cavalo". Nesta frase parece estar 

investigação do Ministério da Justiça a reabra=. (VEJA, 1969, p. 25). 

É por isso que nesse e em muitos outros casos, os testemunhos foram tratados <
apenas como relatos factuais, limitados a uma função informativa= (Pollak; Heinich

se do desafio de pensar a <metarrealidade= que sobrevive à 

–
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de arquivo, <apenas histórias de vida detalhadas= (Pollak; Heinich, 20
se a <dar a versão 8verdadeira9 da 

= (Jelin, 2002, p. 43

manifestações acenam para um sistemático movimento de <inversão de enunciados=. Sobre 
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No original: <[...] de dar la versión <verdadera= de la historia a partir de su memoria. 

Napolitano (2021, p. 85), para quem o negacionismo constitui um <recurso 

desdobramentos)=. Já o revisionismo consiste na <apropriação seletiva 

negacionista=. (Napolitano, 2021, p. 85 pode ser entendido <como a 

historiográfico= (Napolitano, 2021, p. 98). Tendo por re

que não, posto que <a natureza do conhecimento exige a revisão constante das interpretações dominantes sobre 
o passado=, o que pode ser feito a partir da interposi
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importantes recursos no enfrentamento aos negacionismos, posto tornarem pública <a 

nacional=. (Thiesen; Silveira, 2023, p. 24).  

como <oficiais= sobre crimes cometidos na Ditadura que a CNV buscou esclarecer, incluindo



Em seu texto <A documentação rediviva=, Frohmann (2012) destaca que os 

<Retratos de Identificação=, assim como a atuação da imprensa e da família de Chael também 
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compreendida por pesquisadores dessa corrente historiográfica, <é uma história do 
inacabado= (Rousso, 2009, p.205). Novas evidências, novos fatos e o debate público que 
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promover a memória histórica e prevenir a repetição de violações <normalizadas= em 



http://bnmdigital.mpf.mp.br/#! e www.armazemmemoria.com.br
http://bnmdigital.mpf.mp.br/#! e www.armazemmemoria.com.br
https://www.gov.br/memoriasreveladas/pt-br/assuntos/comissoes-da-verdade/volume_1_digital.pdf
https://www.gov.br/memoriasreveladas/pt-br/assuntos/comissoes-da-verdade/volume_1_digital.pdf
https://cnv.memoriasreveladas.gov.br/images/pdf/relatorio/volume_3_digital.pdf


JOFFILY, Mariana. A <verdade= sobre o uso dos documentos dos órgãos repressivos. 

https://cnv.memoriasreveladas.gov.br/images/pdf/discurso_psp_1_abril.pdf
https://periodicos.fgv.br/reh/article/view/1941
https://periodicos.fgv.br/reh/article/view/2278
https://periodicos.ufrn.br/vivencia/article/view/34989


THIESEN, Icléia. Documentos <sensíveis=: produção, retenção, apropriação. 

https://www.revistas.udesc.br/index.php/tempo/article/view/705
https://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-56652008000100005&lng=pt&nrm=iso&tlng=pt
https://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-56652008000100005&lng=pt&nrm=iso&tlng=pt
https://www.e-publicacoes.uerj.br/intersecoes/article/view/13459
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https://revistas.ancib.org/index.php/tpbci/article/view/295
https://www.scielo.br/j/rbh/a/mKqxgYCgFLmDBCNWmVKJ4gd/?lang=pt
https://veja.abril.com.br/wp-content/uploads/2023/09/VEJA-ED-66.pdf
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